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RESUMO 
 
O objetivo do estudo foi de avaliar os efeitos das diferentes densidades populacionais sobre o desempenho de frangos. 
Para isso foram utilizados o banco de dados de uma empresa da região oeste do Paraná, durante o período de Julho de 
2016 a Julho de 2017. Foram avaliados lotes mistos da linhagem Cobb 5000. Para o estudo, as aves foram divididas em 
3 tratamentos e em cada tratamento as aves foram criadas com dois tipos densidades (12 e 14 aves/m²), com galpões 
considerados de alta tecnologia e galpões convencionais. As características avaliadas foram: peso médio, conversão 
alimentar, crescimento diário, pontos IEP e mortalidade. Após a coleta de dado, foram submetidos à análise de variância 
e teste de tukey a 5% de probabilidade.  Aumento da densidade houve diferença significativa entre os tratamentos na 
relação aos parâmetros: crescimento diário, conversão alimentar, pontos IEP e peso médio. O índice de mortalidade não 
houve diferença entre os três tratamentos. O tratamento com cortina amarelo ventilador (12 aves/m2) foi o que 
apresentou o pior desempenho com relação aos demais tratamentos. O tratamento dark house (14 aves/m2) com maior 
densidade, teve resultado semelhante ao tratamento cortina amarelo exaustor de densidade menor de (12 aves/m2).  
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1. INTRODUÇÃO  

 

Poucos países no mundo têm um potencial semelhante ao Brasil o que alcançou o 

reconhecimento internacionalmente como o “Celeiro do Mundo”. Com extensos campos de grãos, 

terras férteis, clima favorável, o país assumiu para si a responsabilidade como parceiro na segurança 

alimentar de diversos países do mundo. Esse cenário na avicultura não é diferente (MENDES, 

2014). 

Hoje, se exporta quase quatro milhões de toneladas de carne de frango para 160 países. Nas 

granjas do Brasil, a tecnologia em genética, manejo e ambiência garantem ótimos resultados e 

colocam o país como o segundo maior produtor de carne de frango do mundo, com 12,9 milhões de 

toneladas produzidas em 2015. O Brasil registrou um consumo per capita de 41,10 quilos de carne 

de frango (ABPA,2017).   

Os custos de produção têm se elevado, o índice de custos de produção (ICP) em 2016 indicou 

um acréscimo de 32,5% no ano (CONAB,2016).  Esse aumento na produção faz com que a cadeia 

produtiva se preocupem em garantir qualidade do produto final, e reduzir os custos. Com a 

introdução de linhagens de alto rendimento no mercado brasileiro, o setor trabalhou os critérios de 

                                                           
1 Médica Veterinária graduada pelo Centro Universitário Assis Gurgacz. E-mail: laisndrade@gmail.com  
2 Médico Veterinário. Mestre em Patologia Animal (UFMG). Docente do Curso de Medicina Veterinária do Centro 
Universitário Assis Gurgacz – PR. edmilsonfreitas@hotmail.com  



Lais Andrade – Edmilson Santos de Freitas 

186                          Arquivos Brasileiros de Medicina Veterinária FAG – Vol. 1, no  1, jan/jun 2018 

manejo, nutrição e densidade de produção de frangos de corte, a fim de maximizar a produtividade 

e minimizar os custos gm 

A densidade populacional de frangos de corte é uma estratégia do setor de otimizar os seus 

resultados sem novos gastos para as suas empresas. Segundo Tinoco (2004), a definição de 

densidade populacional de frangos é entendida como colocação de mais aves por m2, podendo ao 

final da produção chegar até 35 Kg de carne/m2. A densidade é um dos fatores de manejo que se 

relacionam, sobretudo, com a otimização das instalações e do processo de produção de frangos 

(GOPINGER, 2015).  

Porém, esse método não traz apenas benefícios para os resultados finais. Atualmente, há 

muita discussão na aplicação de altas densidades nos aviários, pois há estudos comprovando o fato 

da densidade impactar no desenvolvimento das aves. Com o aumento da densidade, pode favorecer 

o aumento de lesões cutâneas, devido a maior proximidade entre as aves, o que ocasiona maior 

deterioração da cama deixando o ambiente mais propicio para multiplicação de agentes 

patogênicos, que podem adentrar a estas aves com a pele lesionada e se multiplicar (FALAVENNA, 

2004). 

Com passar dos anos, vários modelos de barracões foram implantados, com intuito de 

minimizar os efeitos negativos dos fatores climáticos sobre desenvolvimento das aves, sobre tudo 

não existe um modelo único de aviário que atenda às necessidades das aves (TINÔCO, 2001). 

Dentre os modelos utilizados atualmente, o sistema dark house vem apresentando resultados 

expressivos quando comparado com sistema convencional, se destacando sobre o controle preciso 

do ambiente, durante todo o lote, proporcionando melhor conforto térmico e consequentemente o 

aumento do desempenho zootécnico dos frangos, já o método de convencional é bastante 

influenciado pelas variáveis ambientais, embora o sistema também trabalhe com pressão negativa, o 

mesmo é dependente das condições do clima de fora do aviário para fornecer um ambiente 

favorável para as aves (ABREU 2011). 

Em relação a densidades e os tipos de sistema de aviário a seguir, faz com que o setor 

agroindustrial fique em constante discussão sobre qual o melhor método a se utilizar nos aviários, e 

garanta menos impacto no desenvolvimento das aves.  

O objetivo do estudo foi avaliar os efeitos das diferentes densidades populacionais sobre o 

desempenho produtivo em frangos de corte, sendo avaliados em três tipos de sistemas de galpões, 

ambos com a mesma fase de criação das aves.  
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado utilizando o banco de dados de uma empresa da região oeste do Paraná 

durante o período de um ano, entre Julho de 2016 a Julho de 2017, submetidos a analises 

estatísticas.  

Foram utilizados lotes de misto, compostos de fêmeas e machos, de frangos de corte da 

linhagem Cobb. As aves foram alojadas em três diferentes sistemas de galpões, sendo eles: 

convencional (12 aves m²) com ventilação positiva, convencional amarelo (12 aves m²) com 

ventilação negativa e os darks houses ( 14 aves m²) com ventilação tipo túnel negativa. Foram 

avaliados parâmetros como peso médio, conversão alimentar, crescimento diário, índice eficiência 

produtiva (IEP) e mortalidade. 

Todos os aviários possuiram alta tecnologia, de pressão positiva e pressão negativa, presença 

de cooling cerâmico ou placa evaporativa para resfriamento, com aquecedores que realiza o 

aquecimento de ar, bebedouro tipo nipple, comedouros automáticos, painel de controle de 

ambiência.  

Todas as aves foram alimentadas com os mesmo, programa nutricional e vacinal. Todos os 

aviários avaliados tem o acompanhamento técnico com alinhamento de manejo de criação e 

ambiência. Para a análise estatística foi usado a análise de variância (ANOVA) e para as 

características em que o valor considerado significativo (P<0,05) foi aplicado o teste de Tukey a 5% 

de probabilidade.   

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados para desempenho encontram-se na tabela 2. Houve diferença significativa entre 

os tratamentos para os seguintes parâmetros: crescimento diário, conversão alimentar, pontos IEP e 

peso médio. A conversão alimentar apresentou resultados significativos, o que se diferem do 

resultado encontrado por Mortari et al., (2002) em que demonstraram em seu trabalho tratamentos 

de densidades de 10,12,14 e 16 aves/m2, os resultados de conversão alimentar não apresentaram 

diferença significativa (P>0,05).  

O índice de mortalidade permaneceu igual para todos os tratamentos (Figura 1a). Esses dados 

se assemelham com o que foi descrito por Rovaris et al., (2014) que desenvolveram um trabalho 

com sistema convencional e dark house, e não encontrou diferenças significativas na taxa de 

mortalidade, talvez em função do bom manejo que foi adotado em todos os lotes. 
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O tratamento com cortina amarelo ventilador (12 aves/m2) foi o que apresentou o pior 

desempenho, com relação aos demais tratamentos. Segundo, Gopinger (2013) a densidade está 

diretamente relacionada com o desempenho, pois quanto maior a densidade populacional, maior é a 

dificuldade de controlar o ambiente interno do galpão. Souza et al., (2010) explicam que devido ao 

estresse calórico imposto nas aves pela ausência de equipamentos que melhorem o conforto e a 

adaptabilidade das aves, os índices de produtividade tendem a piorar. 

Os melhores valores de crescimento diário, conversão alimentar, pontos IEP e peso médio 

foram obtidos com os tratamentos cortina amarela exaustor (12 aves/m2) e Dark House exaustor (14 

aves/m2). Souza (2015), encontrou resultados condizentes com este trabalho, em que as densidades 

de 12 e 14ves/m² demonstraram melhores em relação aos outros tratamentos de 10 e 16 aves/m2.  

Outro resultado significativo foi entre o tratamento dark house (14 aves m2 ) e cortina amarelo 

exaustor (12 aves/m2). Mesmo com a densidade do aviário dark house sendo maior em relação ao 

cortina amarelo exaustor, foi observado o mesmo desempenho em índice de mortalidade, 

crescimento diário, conversão alimentar, pontos IEP e peso médio. O que pode-se notar que não foi 

a densidade que influenciou no desempenho das aves, e sim a eficácia do sistema dark house. 

Segundo Gallo (2009), o sistema dark house oferece muitos benefícios, pois ele permite ter uma 

iluminação controlada, maior densidade de aves por m² de galpão, o que resulta em manter as aves 

mais calmas, evitando que as aves se machuquem, tendo um controle do ambiente do início ao final 

do galpão. Carvalho (2012) realizou um trabalho referente ao desempenho, bem-estar animal e 

qualidade de carne de frangos de corte criados em sistemas convencionais e dark house e obteve 

resultado de que o sistema dark house possui maior potencial para produção, mas apresenta maiores 

valores de condenações e incidência de carnes PSE - Pale, Soft, Exudative, indicando que as aves 

produzidas em dark house são acometidas de maior intensidade de estresse afetando o bem-estar. 

Em relação ao desempenho, Rovaris (2014), o estudo comparando os sistema convencional e 

dark house obteve resultado significativo no sistema dark house em peso corporal, ganho de peso e 

conversão alimentar. Estes resultados demonstram que o sistema dark house proporcionou aos 

frangos um ambiente com melhor conforto térmico. Bueno (2006) em comparação entre tecnologias 

de climatização para criação de frangos quanto à energia, ambiência e produtividade, observou-se 

que os dois galpões, convencionais e dark house apresentaram valores semelhantes para o conforto 

térmico e para os índices de produtividade animal, só diferenciando em relação ao consumo de 

energia, sendo maior nos galpões de sistema dark house. 
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Tabela 1 – Resultados de diferentes índices zootécnicos obtidos com diferentes densidades 
populacionais e sistema de galpões sobre o desempenho produtivo em frangos de corte. 

 Tratamento**  

Índices Zootécnicos 

Amarelo 
Convencional 

Ventilador 
(12 aves/m2) 

Amarelo 
Convencional 

Exaustor 
(12 aves/m2) 

Dark House 
Exaustor 

(14 aves/m2) 
CV 

Índice de mortalidade 
(%)  * 4,59a ± 0,72 4,32a ± 0,78 4,39a ± 0,80 17,02 

Crescimento diário (g) *  60,23 ± 1,25b 63,31 ± 0,72 a 62,94 ± 0,76 a 2,68 

Conversão alimentar * 1,81 ± 0,03b 1,78 ± 0,02a 1,76 ± 0,02a 1,79 

Pontos IEP *  317,21 ± 8,77b 341,16 ± 9,10 a 341,47 ± 9,51ª 4,37 

Peso médio (kg)* 2,82 ± 0,07b 2,97b ± 0,05 a 2,95 ± 0,05a 3,08 
* Valores apresentados como Média ± Desvio Padrão; CV: Coeficiente de Variação. 
**Médias seguidas por letras minúsculas na linha difere estatisticamente pelo teste de tukey a 5% 
 

 
 
Figura 1 – Resultados da aplicação de diferentes densidades populacionais e sistema de galpões 
sobre o desempenho produtivo em frangos de corte: (a) índice de mortalidade; (b) crescimento 
diário. 

 
(a) 

 
(b) 

 
  

 Mean  Mean±0,95 Conf. Interval 

3,8 4,0 4,2 4,4 4,6 4,8 5,0 5,2

Índ. Mortalidade

Amarelo Convencional Ventilador

Amarelo Convencional Exaustor

Dark House Exaustor

 Mean  Mean±0,95 Conf. Interval 

59,0 59,5 60,0 60,5 61,0 61,5 62,0 62,5 63,0 63,5 64,0

Cresc. Diário (g)

Amarelo Convencional Ventilador

Amarelo Convencional Exaustor

Dark House Exaustor
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Figura 2 – Resultados da aplicação de diferentes densidades populacionais e sistema de galpões 
sobre o desempenho produtivo em frangos de corte: (a) conversão alimentar; (b) pontos IEP. 

 
(a) 

 
(b) 

 
 
Figura 3 – Resultados da aplicação de diferentes densidades populacionais e sistema de galpões 
sobre o desempenho produtivo em frangos de corte: peso médio. 

 

 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O índice de mortalidade foi semelhante entre os três tratamentos.  

O tratamento com cortina amarelo ventilador (12 aves/m2) foi o que apresentou o pior 

desempenho produtivo, com relação aos demais tratamentos.  

O sistema dark house (14 aves/m2 ) apresentou resultado semelhante ao sistema convencional 

exautor (12 aves/m2 ). 

 

 

 

 Mean  Mean±0,95 Conf. Interval 

1,74 1,75 1,76 1,77 1,78 1,79 1,80 1,81 1,82 1,83 1,84

Conv. Alim.

Amarelo Convencional Ventilador

Amarelo Convencional Exaustor

Dark House Exaustor

 Mean  Mean±0,95 Conf. Interval 

308 312 316 320 324 328 332 336 340 344 348 352

Pontos (IEP)

Amarelo Convencional Ventilador

Amarelo Convencional Exaustor

Dark House Exaustor

 Mean  Mean±0,95 Conf. Interval 

2,76 2,80 2,84 2,88 2,92 2,96 3,00 3,04

Peso Médio (kg)

Amarelo Convencional Ventilador

Amarelo Convencional Exaustor

Dark House Exaustor
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